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1. Informações Gerais:
2. Proprietário/Interessado: Prefeitura Municipal de Regente Feijó 
3. Denominação da área: Estancia G4 II 
4. Localização: A área a ser recuperada será de 1,07 hectares, plantio, condução e formação de 1.783 mudas a ser plantada no município de Regente Feijó nas coordenadas geográficas E472960 N7532643, altitude 461m, Bairro Córrego Azul.	
	[image: ]


5. Objetivo: Atender as exigências legais para cumprimento de TCRA (Termo de Compromisso Ambiental), nº71734/2022, Processo nº 18567/22, SARE nº 41634

6. Responsável pela elaboração do projeto: 
Jussara Cuba Canziani
CREA: 5062497654
7. Introdução: O presente projeto visa o cumprimento de TCRA, junto a CETESB (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo).

8. Situação atual da área: 
· Atualmente a área é ocupada por pastagens tipo Brachiaria decumbens.
· A área está localizada no Bairro Córrego Azul, pelo acesso da estrada de terra RGF-479
· Solo: Típico da região do município apresenta Latossolo Vermelho Escuro, Litossolo e os Pedolizados de Lins e Marília. 

9. Reestruturação do solo para plantio: 
· Recuperação das capacidades físicas do solo. 
Os berços deverão ter dimensão de no mínimo 60 cm (sessenta centímetros) de altura e largura, sendo adubado com 10 (dez) litros de esterco animal curtido e 50 (cinquenta) gramas de adubo químico N.P.K – 6-30-6. 
Após o plantio das mudas o solo poderá ser coberto por gramíneas, mas adverte-se que durante este processo deverão tomar cuidados básicos para controle das águas pluviais em áreas verdes para que não ocorram problemas com o solo. 
· Recuperação das capacidades Químicas do solo: 
Para recuperação química recomenda inicialmente as atividades que se realize por amostragem a análise do solo homogeneizada para proceder à devida correção de acidez, adubação e fertilização.  Após a aplicação dos corretivos agrícolas, deve-se proceder a recuperação da camada superficial do solo com enriquecimento a base de adubos e outros materiais orgânicos como serragens e palhadas de culturas diversas. 
· Recuperação das Capacidades Biológicas do solo: 
Para recuperar a capacidade biológica do solo, buscamos a ação moderada das influencias climáticas, seja pela proteção de cobertura vegetal através de gramíneas que retirem os nutrientes necessários ao desenvolvimento dos organismos das camadas mais profundas e supram a superfície. 
A ação com presença de resíduos orgânicos previne a superfície do solo para a mesma não receba diretamente os raios solares, reduzindo as perdas d’águas por evapo – transpiração, assim como as amplitudes térmicas e hídrica do solo ao longo das estações climáticas do ano. Com tantas condições propícias a uma maior disponibilidade de alimentos e abrigos do efeito esterilizaste da radiação solar e direta, os organismos do solo, microorganismos e fauna, sendo micro, meso e macrofauna, encontram um ambiente adequado para sua sobrevivência e multiplicação ocorrendo uma maior variedade e abundâncias de microorganismos. 
· Proteção a Fauna:
Aumentar os refúgios e as fontes de alimentação para a fauna silvestre.
10. 1. Reestruturação do solo e Plantio.
A base de uma boa reestruturação do solo se faz com boas práticas agronômicas e florestais, estas favorecem o bom desenvolvimento das plantas e espécies nativas que recobrirão o solo, assim como evitarão problemas no solo como lixiviação e processo erosivo. 
10. Plantio em Área de APP – Área de Preservação Permanente:
O plantio na área de APP – Área de Preservação permanente será composta por nativas, frutíferas e exóticas. Para composição de matas, florestas, precisamos várias as espécies sendo pioneiras, secundárias e clímax. 
11. Distribuição de Mudas:
a. As mudas deverão ser distribuídas com espaçamento de 3x2, sendo 3m entre linhas e 2m entre plantas.  Este método facilitara a manutenção com roçadas e capinas no local. Sugerimos que após o plantio, ou antes, o solo seja forrado por vegetação de gramíneas para facilitar na manutenção e obter um ambiente mais agradável. 

12. Isolamento: A área deverá ser isolada, a instalação é de responsabilidade da Prefeitura Municipal.

13. Plantio: Área APP:
14. 1. Abertura dos berços: Os berços devem ser abertos mediante coroamento para Plantio.
Para evitarmos a competição aérea e radicular entre ervas invasoras e mudas, deverá ser realizado o coroamento ao redor das covas, com um raio mínimo de 60 cm (sessenta centímetros) a partir das bordas de cada cova com o uso de enxada ou ferramenta similar (Figura 05).

[bookmark: _Toc241979578][bookmark: _Toc241980708][bookmark: _Toc275510876][bookmark: _Toc275511161]
FIGURA 05 - Coroamento para Plantio
14.2 Abertura dos berços manual
Esta operação consiste na abertura dos berços com a utilização de enxadão ou cavadeira, nos locais previamente determinados. Os berços serão abertas com as medidas horizontais de 20 X 20cm de profundidade aproximada. Após a adubação, os berços deverão ser fechados. A seguir, no centro do berço, deverá ser reaberto um orifício com dimensões do tubete ou do torrão da muda. (Figura 06)
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	[bookmark: _Toc241979579][bookmark: _Toc241980709][bookmark: _Toc275510877][bookmark: _Toc275511162]FIGURA 06 – Berços – abertura manual


[bookmark: _Toc241468453][bookmark: _Toc241978889][bookmark: _Toc241980326][bookmark: _Toc275510044]14.3. Adubação nos berços:
Consiste na aplicação de corretivos e fertilizantes, conforme determinações baseadas na análise de solos. Os corretivos e fertilizantes aplicados nos berços deverão ser incorporados a todo o volume de terra retirado da mesma. Para tanto os fertilizantes deverão ser colocados sobre o montículo de terra oriundo da abertura do berço e, com auxílio de enxada, misturados até obter-se uma mistura uniforme. Devem-se respeitar os critérios de adubação e suas medidas da seguinte forma: 
- 1/3 da terra, originaria do berço; 10 Km de adubo orgânico ( medida de uma lata de 10 litros) e completar até o preenchimento por total do berço incorporando resíduos orgânicos, ( folhas, serragens, cascas, e restos de culturas). 
- Calagem: O calcário devera respeitar a dosagem de acordo com analise de solo, porem na Região de Regente Feijó o mais indicado segue o dolomítico, será distribuído homogeneamente sobre o solo, este deverá ser aplico com no mínimo 30 dias antes do plantio. Pode-se estimar um valor de 200 gramas por berço, mas devera respeitar a indicação da análise de solo.  
- Fertilização do solo: Caso o solo apresente baixa fertilidade, o que pode resultar em baixo rigor e menor índice de crescimento da vegetação. Será feito a aplicação preventiva de fertilizante (4-14-8), em quantidades estabelecidas a partir da análise de solo e com o mesmo úmido na hora da aplicação.  Estimamos 100 gramas de fertilizantes por berço, o valor devera respeitar a recomendação segundo análise de solo. Após 30 dias após o plantio fazer a fertilização por cobertura com N-P-K (20-05-20). (Figura 07)
[bookmark: _Toc241979580][bookmark: _Toc241980710][bookmark: _Toc275510878][bookmark: _Toc275511163][image: ]
FIGURA 07 - Adubação no berço.
[bookmark: _Toc241468454][bookmark: _Toc241978890][bookmark: _Toc241980327][bookmark: _Toc275510045]14. 4. Plantio Florestal: 
Após retirar a muda do tubete ou saquinho, deve ser plantada nos berços, aprumando-a e compactando manualmente o solo ao seu redor, de modo a evitar danos a raízes. (Figura 08)
O colo da muda deve ficar em concordância com a superfície do terreno, ficando o substrato original recoberto por uma leve camada de terra.
Se houver excesso de terra retirada da cova, agora ocupada pela muda, esse deve ser disposto em coroa ao redor da muda, com um raio mínimo de 60 cm, para assegurar um melhor armazenamento de água.
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	[bookmark: _Toc241979581][bookmark: _Toc241980711][bookmark: _Toc275510879][bookmark: _Toc275511164]FIGURA 08 - Plantio Florestal


[bookmark: _Toc241468455][bookmark: _Toc241978891][bookmark: _Toc241980328][bookmark: _Toc275510046]14. 5.  Irrigação:
Essa operação consiste na distribuição de 05 (cinco) litros de água por planta após o plantio ou quando as folhas das mudas começarem a apresentarem-se murchas. (Figura 09)
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	[bookmark: _Toc241979582][bookmark: _Toc241980712][bookmark: _Toc275510880][bookmark: _Toc275511165]FIGURA 09 – Irrigação


14. 6. Reposição Florestal.
Após 45 (quarenta e cinco) dias do plantio, a área deverá ser vistoriada, localizando-se os berços das mudas que não sobreviveram. Nesses berços deverão ser repetidas todas as operações de plantio, exceto a adubação no berço. 
[bookmark: _Toc241468457][bookmark: _Toc241978893][bookmark: _Toc241980330][bookmark: _Toc275510048]14. 7. Roçada manual de manutenção.
Deve ser conduzida com foice ou ferramentas similares, assegurando o corte da vegetação o mais rente possível do solo, tomando-se cuidados para evitar danos às mudas. Essa operação será realizada somente entre linhas de plantio. (Figura 10)
	[image: 1311rocada1p]

	[bookmark: _Toc241979584][bookmark: _Toc241980714][bookmark: _Toc275510882][bookmark: _Toc275511167]FIGURA 10 - Roçada Manual



[bookmark: _Toc241468458][bookmark: _Toc241978894][bookmark: _Toc241980331][bookmark: _Toc275510049]14. 8. Capina manual em coroa:
Com uso de enxadas ou ferramentas similares, eliminar as ervas invasoras existentes dentro das coroas de plantio, conservando um raio mínimo de 60 cm. Nessa operação devem ser tomados todos os cuidados para evitar danos ao sistema radicular superficial das mudas. (Figura 11)
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	[bookmark: _Toc241979585][bookmark: _Toc241980715][bookmark: _Toc275510883][bookmark: _Toc275511168]FIGURA 11 - Capina Manual em Coroa



14. 9. Tutores: 
As mudas deverão ser amparadas com tutores para direcionamento e garantir o desenvolvimento da planta, estes deverão ser de grades de madeira ou ferro, medindo 2,50m de altura e 5 cm de diâmetro. 
14. 10. Mudas: 
A mudas deverão ter 1,50m de altura e mínimo de 3 cm de diâmetro na base, todas protegidas. 

14. 11. Espaçamento: 
Para plantio na área deverá ser de 3x2, sendo 3m entre linhas e 2m entre plantas.
14.12 Distribuição das mudas:
A metodologia a ser utilizada será o reflorestamento heterogêneo com essências nativas, privilegiando a ocorrência regional, ou seja, a seleção de espécies e distribuição, segundo as características eco fisiológicas da formação florestal original e de acordo com os estágios de sucessão desenvolvendo as seguintes etapas: 
· Pioneira, Secundária de crescimento rápido.
· Secundária, Climax de crescimento lento. 
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14.13 Aceiro para evitar incêndio. 

Aceiros são faixas ao longo de divisas, cercas e áreas de vegetação nativa livres de vegetação. Para isso, a vegetação deve ser completamente removida da superfície do solo para prevenir a passagem ou propagação do fogo.

14. 12. Manutenção: 
As mudas deverão ser supervisionadas continuamente durante o plantio e pós plantio, providenciando a reposição das mudas que não sobreviveram, vistoriar os tutores frequentemente, irrigar se houver necessidade caso identifiquem déficit hídrico nas plantas que apresentarem folhas murchas, manter o coroamento, controlar pragas e doenças que supostamente pode aparecer. A manutenção é obrigatória no período de 3 (três) anos contando a partir implantação. 
15. A importância e os Benefícios do Reflorestamento em Área de Preservação Permanente. 
Área de Preservação Permanente é uma área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. A floresta, quando em equilíbrio, reduz ao mínimo a saída de nutrientes do ecossistema. O solo pode manter o mesmo nível de fertilidade ou até melhorá-lo ao longo do tempo. 

16.Composição APP- Reflorestamento com memorial botânico. 
Utilizamos a seguinte metodologia para cálculo das espécies: * metodologia utilizada: São medidos os dois lados da área, sendo em: 0,6ha a ser reflorestado, espaçamento 3mx2m= 6m². 
Total de mudas: 1.783 (mil setecentos e oitenta e três) mudas.
Total em área ser reflorestado: 1,07 ha
Tabela 01 - Espécies nativas em geral: 
	
	Nome vulgar 
	Nome Cientifico 
	DAP
(cm)
	FUST
(m)
	Quant
	P
(Pioneira)
	PN
(NÃO PIONEIRA)

	01
	Guarita 
	Astronium graveolens
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	02
	Aroeira Brava 
	Lithraea molleoides
	1,50
	0,3
	50
	X
	

	03
	Aroeira Preta 
	Myracrodruon urundeuva (Astronium urundeuva)
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	04
	Aractum do Brejo 
	Annona glabra
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	05
	Cortiça Amarela 
	Rollinia sylvatica
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	06
	Pau de mastro 
	Xylopia brasiliensis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	07
	Peroba Rosa 
	Aspidosperma cylindrocarpon
	1,50
	0,3
	50
	
	X

	08
	Guatambu vermelho 
	Aspidosperma tomentosum (Aspidosperma subincanum)
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	09

	Leiteiro 
	Peschiera fuchsiaefolia
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	10

	Carobão 
	Sciadodendron excelsum
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	11
	Palmito Juçara 
	Euterpe edulis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	12
	Jerivá 
	Syagrus romanzoffiana
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	13
	Ipê Verde 
	Tabebuia ochracea
	1,50
	0,3
	50
	x
	

	14
	Carobinha 
	Jacaranda puberula (Jacaranda semisserrata)
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	15
	Ipê Amarelo Cascudo 
	Tabebuia chrysotricha
	1,50
	0,3
	50
	
	X

	16
	Ipê Roxo sete folhas 
	Tabebuia heptaphylla
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	17
	Ipê Roxo de Bola 
	Tabebuia impetiginosa
	1,50
	0,3
	50
	
	X

	18
	Ipê Amarelo do Campo 
	Tabebuia ochracea
	1,50
	0,3
	50
	
	X

	19
	Ipê Branco 
	Tabebuia roseo-alba
	1,50
	0,3
	50
	
	X

	20
	Ipê Amarelo 
	Tabebuia serratifolia
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	21
	Paineira 
	Chorisia speciosa
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	22
	Louro Pardo 
	Cordia trichotoma
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	23
	Embaúba Vermelha 
	Cecropia hololeuca
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	24
	Embaúba Branca 
	Cecropia pachystachya
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	25
	Espinheira Santa 
	Maytenus ilicifolia
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	26
	Marmelinho 
	Diospyros inconstans
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	27
	Capixingui 
	Croton floribundus
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	28
	Tamaqueira 
	Pera glabrata
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	29
	Guaraiúva 
	Savia dictyocarpa (Securinega guaraiuva)
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	30
	Espeteiro 
	Casearia gossypiosperma
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	31
	Calena Preta 
	Ocotea pulchella
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	32
	Abacateiro do mato 
	Persea pyrifolia
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	33
	Jequitibá – Branco 
	Cariniana estrellensis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	34
	Jequitiba Vermelho 
	Cariniana legalis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	35
	Unha de vaca 
	Bauhinia forficata
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	36
	Cassia Fístula 
	Cassia ferruginea
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	37
	Faveiro Doce 
	Dimorphandra mollis
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	38
	Jatobá
	Hymenaea courbaril
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	39
	Canafistola 
	Peltophorum dubium (Peltophorum vogelianum)
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	40
	Amendoin do campo 
	Pterogyne nitens
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	41
	Farinha Seca 
	Albizia hasslerii
	1,50
	0,3
	23
	x
	

	42
	Angico Branco 
	Anadenanthera colubrina
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	43
	Angico Vermelho 
	Anadenanthera macrocarpa
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	44
	Ingá Mirim 
	Inga laurina (Inga fagifolia)
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	45
	Ingá de Feijão 
	Inga marginata
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	46
	Ingá Ferraduca 
	Inga sessilis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	47
	Barbatimão 
	Stryphnodendron adstringens
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	48
	Assapuva 
	Dalbergia variabilis
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	49
	Cedro Rosa 
	Cedrela fissilis
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	50
	Cedro do Brejo 
	Cedrela odorata
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	51
	Pitanga Preta 
	Eugenia florida
	1,50
	0,3
	30
	
	X

	52
	Goiaba Brava 
	Myrcia tomentosa
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	53
	Mamica de Porca 
	Zanthoxylum riedelianum
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	54
	Açoita Cavalo 
	Luehea grandiflora
	1,50
	0,3
	30
	x
	

	55
	Tamaqueiro 
	Aegiphila sellowiana
	1,50
	0,3
	30
	x
	


Total: 1.783 mudas. 

Segue abaixo cronograma de plantio e manutenção da área verde e compensação. 
Este cronograma segue em três  anos, sendo obrigatório para garantir a sobrevivência e formação da floresta.   O cronograma abaixo poderá sofrer alteração de acordo com época de plantio. 
Será de responsabilidade da empresa contratada apresentar relatórios técnicos trimestrais, acompanhado de álbum fotográfico e ART do profissional habilitado. Os relatórios devem ser apresentados na Divisão Municipal de Meio Ambiente até o cumprimento total do TCRA (Termo de Compromisso de Responsabilidade Ambiental) n° 71734/22 totalizando o reflorestamento de 1,07 hectares em Área de Preservação Permanente. 
Em caso de sinistro (geadas, chuvas intensas, estiagem, altas e baixas temperaturas, etc.) a contratante não se responsabilizará. 
[image: ]
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Cronograma 01 - Plantio e manutenção de Reflorestamento de Área de Preservação Permanente, Cumprimento de TCRA(Termo de Compromisso de Responsabilidade Ambiental) – CETESB 
O cronograma acima deverá ser alterado conforme início do plantio. Indicamos que o plantio seja preferencialmente nestes períodos, pois temos um maior índice pluviométrico (período das águas) onde necessite de menos técnicas de irrigação. Caso o plantio seja alterado para outro período, observar os períodos de manutenção e realizar técnicas de irrigação constantes, assim como realizar plantio em gel para garantir o pegamento e a sobrevivência das mudas. 
17. Especificações finais. 
O presente projeto de reflorestamento em APP,  visa recuperar a área degrada que antes era apenas ocupado por pastagens para fins de exploração da pecuária de corte e leiteira. Tendo como objetivo o cumprimento do TCRA – SMA nº. 71734/22, SARE nº 41634. 



Regente Feijó, 15 de Fevereiro de 2024. 
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MEMORIAL DESCRITIVO


PLANTIO: Cumprimento de TCRA nº 71734/22 Processo SMA nº18567/2022 SARE nº41634
INTERESSADO: Prefeitura Municipal de Regente Feijó
PROPRIETARIO: Francisco Bello Galindo 
LOCAL: Estrada de terra municipal RGF 356   
MUNICIPIO: Regente Feijó
ÁREA: 1,07 hectares em APP. 
LOCALIZAÇÃO: Estrada de Terra Municipal RGF 356 356, coordenadas geográficas, E472960 N7532643, altitude 461m, Bairro Córrego Azul.	


Objetivo: 
O presente plantio em área de APP (Área de Preservação Permanente), e compensação ambiental refere-se ao termo de compromisso e Restauração Ecológica n° 71734 junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente - SMA. O plantio será de 1.783 mudas em área de AP, sendo 1,07 hectares de compensação ambiental de espécies, Nativa, exótica e frutífera. 

1-Serviços Preliminares:       
Analise de solo para recomendação de adubação e calagem, limpeza da área com a finalidade de eliminar plantas invasoras para evitar competição entre plantas.

2-Fornecimento de mudas: 
As mudas totalizam 1,783 (um mil, setecentos e oitenta e três) mudas de espécie nativa, frutíferas e exóticas típica da região, conforme lista no projeto técnico. 
As mudas deverão estar em porte médio com FUST de 1,50m e DAP 0,3 cm, plantas sadias, livres de doenças e protegida com tutores. 

3 - Plantio: 

3.1-Abertura dos berços:
Os berços devem ser abertos mediante coroamento para Plantio.
Para evitarmos a competição aérea e radicular entre ervas invasoras e mudas, deverá ser realizado o coroamento ao redor das covas, com um raio mínimo de 60 cm (sessenta centímetros) a partir das bordas de cada berço com o uso de enxada ou ferramenta similar. Os berços deve-se ter medidas horizontais de 20x20 de profundidade aproximadamente. 

3.2- Distribuição de mudas: 

As mudas deverão ser distribuídas com espaçamento de 3x2, sendo 3m entre linhas e 2m entre plantas.  Este método facilitara a formação da nova mata no local. Sugerimos que após o plantio, ou antes, o solo seja forrado por vegetação de gramíneas para facilitar na manutenção e obter um ambiente mais agradável.

3.3-Adubação:
A adubação e corretivo deverá atender rigorosamente as recomendações seguindo a análise de solo, seja para plantio e adubação de cobertura. 

3.4- Irrigação:
As mudas deverão ser irrigadas quando for necessário e, durante todas as etapas de manutenção.

3.5- Manutenção: 
As mudas deverão ser supervisionadas continuamente durante o plantio e pós-plantio, providenciando a reposição das mudas que não sobreviveram, vistoriar os tutores frequentemente, irrigar se houver necessidade caso identifiquem déficit hídrico nas plantas que apresentarem folhas murchas, manter o coroamento, controlar pragas e doenças que supostamente pode aparecer. Este processo de manutenção deverá ocorrer durante 3 (três) anos contando a partir de sua implantação. Realizar controle de pragas e insetos (formigas e cupins) durante todo o período de manutenção. 
Aplicação de herbicida para combate e controle de plantas daninhas durante todo o processo de preparo da área para plantio, pós-plantio, nas coroas e em área total. 

3.6-Tutores ou estacas. 
As plantas devem ser amparadas por tutores ou estacas com altura mínima de 2,50m e 0,5cm de diâmetro.

4-Relatórios: 
A empresa contratada deverá realizar relatórios técnicos trimestrais, este deverá ser inicialmente de implantação e manutenção durante todo o período de manutenção, com registros das atividades realizadas e desenvolvimento das mudas. Os relatórios devem ser assinados pelo técnico responsável e seguidos de responsabilidade técnica- ART. Estes deverão ser entregue na Divisão Municipal de Meio Ambiente deste município. Em caso de sinistro (geadas, chuvas intensas, estiagem, altas e baixas temperaturas, etc.) a contratante não se responsabilizará. 




	


	Regente Feijó, 15 de Fevereiro de 2024.
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